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Este trabalho tem como objetivo investigar a religião como prática terapêutica 
propiciadora de cura. A saúde aparece, aqui, como bem estar bio-psico-social, transcendendo 
a doença como um processo físico. Observa-se, hoje, a busca incessante da religiosidade 
como elemento capaz de influenciar os organismos a combater o que física e/ou 
emocionalmente os abatem. Mas há a possibilidade de ciência e religião caminharem juntas? 
O trabalho aqui proposto está direcionado à pesquisa sobre o significado social e a eficácia 
simbólica da religião como terapia para a cura. A relevância do estudo encontra-se na 
inexistência de trabalho dessa natureza no Baixo Recôncavo Baiano (área a ser pesquisada) 
e, principalmente, na possibilidade de que este trabalho desperte para reflexões e 
redirecionamentos de posturas profissionais quanto à questão. 
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